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Química 
 

Funções orgânicas: álcool, enol, fenol: treinamento de 

nomenclatura 

 

Resumo 

 

As três funções orgânicas que estudaremos neste resumo possuem hidroxila (– OH) ligada a uma cadeia 

hidrocarbônica (com apenas carbono e hidrogênio). Este padrão confere a estas funções características em 

comum, a saber: 

• Possuem um CARÁTER ANFIFÍLICO até certo ponto, pois suas moléculas têm uma parte polar (– OH) 

e uma apolar (cadeia hidrocarbônica); 

 

OPA, anfifílico? 

Anfi = ambíguo/duplo; filia = afinidade → Podem ser solúveis em compostos apolares e também em polares, 

a depender do grau de polaridade (ou apolaridade) de cada parte da molécula. Se a parte apolar superar 

muito a polaridade da parte polar, o composto possui maior afinidade com compostos apolares; se a polar 

superar muito a apolar, a afinidade será maior com compostos polares; se as partes forem equilibradas, a 

afinidade será a mesma para quaisquer compostos. 

• Fazem LIGAÇÕES DE HIDROGÊNIO entre si e com outras funções que possuem H–FON (hidrogênio 

ligado a flúor, oxigênio ou nitrogênio); 

• Pelo motivo acima, não possuem baixos pontos de fusão e ebulição, podendo ser SÓLIDOS OU 

LÍQUIDOS à temperatura ambiente. 

 

Álcool 

A cadeia carbônica pode ser aberta ou fechada, normal ou ramificada, saturada ou instaurada, contanto que 

tenha hidroxila ligada a um carbono saturado.  

Exemplos: 
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Nomenclatura 

Baseia-se, como sempre, em 3 partes: prefixo, infixo e sufixo. O prefixo se refere ao número de carbonos da 

cadeia (met, et, prop, but, pent...), o infixo se refere à saturação da cadeia (an, en, in) e o sufixo se refere ao 

grupo funcional do álcool (OL).  

Exemplos: 

 

 

→ metanol → 1 carbono + apenas ligações simples + ol 

 

 

→ propan-2-ol → 3 carbonos + apenas ligações simples + posição do grupo funcional (2º carbono) 

seguida de ol 

 

 

→ pent-3-en-2-ol → 5 carbonos + posição da ligação dupla (3º carbono) seguida de en + posição do grupo 

funcional (2º carbono) seguida de ol 

 

 

→ ciclohexanol → 6 carbonos em cadeia fechada + apenas ligações simples + ol (quaisquer posições da 

hidroxila, neste caso, formariam este mesmo composto, por isso não é necessário indicar a posição) 
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Obs.:  

a. Caso haja RAMIFICAÇÕES, elas devem ser indicadas antes do prefixo principal (do número de 

carbonos), com suas posições indicadas, como em qualquer função orgânica; 

b. O CARBONO 1 sempre será o que estiver ligado ao grupo funcional (neste caso, a hidroxila) nos álcoois 

cíclicos; 

c. Há uma nomenclatura mais informal para os álcoois, que são as mais utilizadas no nosso dia-a-dia. 

Possui a seguinte regra: inicia-se sempre com “ÁLCOOL”, e a segunda palavra conterá o INFIXO 

referente ao nome do radical (cadeia carbônica inteira ligada à hidroxila, como metil, etil, isopropil, 

tercbutil, etc) e o sufixo “ICO”. 

 

Exemplos:  

 

→ álcool metílico → álcool + radical metil + ico 

 

 

→ álcool isopropílico → álcool + radical isopropil + ico 

 

 

→ álcool tercbutílico → álcool + radical tercbutil + ico 

 

Classificação: 

Quanto à quantidade de hidroxilas: 

Monoálcool: possui apenas 1 hidroxila e segue à regra de nomenclatura acima. 

Diálcool: possui 2 hidroxilas (necessariamente ligadas a átomos de carbono diferentes) e o sufixo do nome, 

em vez de “ol”, será “diol”. As posições em que as hidroxilas se encontram serão postas antes do prefixo 

principal (et, prop, but, ...). 

Exemplo: 
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→ 2,3-butanodiol → posições das hidroxilas + 4 carbonos + apenas ligações simples + diol 

 

Triálcool: possui 3 hidroxilas (necessariamente ligadas a átomos de carbono diferentes) e o sufixo do nome, 

em vez de “ol”, será “triol”. As posições em que as hidroxilas se encontram serão postas antes do prefixo 

principal (et, prop, but, ...). 

Exemplo: 

 

 

→ 3,7-dimetil-1,3,6-octanotriol → ramificações + posições das hidroxilas + 8 carbonos + apenas ligações 

simples + triol 

 

Poliálcool: possui várias hidroxilas (necessariamente ligadas a átomos de carbono diferentes). É a 

generalização dos álcoois que possuem mais de 1 hidroxila. 

Obs.: Não é possível que haja um diálcool com as 2 hidroxilas ligadas ao mesmo átomo de carbono, pois 

uma delas reage instantaneamente com o H+ da outra hidroxila, formando água e uma cetona (função 

orgânica que veremos adiante).  
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Quanto ao tipo de carbono ao qual a hidroxila está ligada: 

Álcool primário: Hidroxila ligada a carbono primário. 

Exemplo: 

 

 

Álcool secundário: Hidroxila ligada a carbono secundário. 

 

 

 

Álcool terciário: Hidroxila ligada a carbono terciário. 

 

Obs.:  

a. Esta classificação se aplica apenas aos monoálcoois; 

b. Não há álcool quaternário. 

 

Enol 

A cadeia carbônica pode ser aberta ou fechada, normal ou ramificada, contanto que tenha hidroxila ligada a 

um carbono insaturado. Os enóis são compostos muito instáveis, motivo pelo qual se convertem 

espontaneamente em aldeídos ou cetonas de mesma fórmula molecular, estabelecendo um equilíbrio com 

esses compostos, ao que damos o nome de tautomeria (é um tipo de isomeria que veremos adiante). 
Exemplos:  
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Nomenclatura: 

A nomenclatura segue a exata regra dos álcoois. 

Exemplos: 

 

→ prop-1-en-1-ol → 3 carbonos + ligação dupla com sua posição indicada + ol com sua posição indicada 

 

 

→ ciclohex-1-en-1-ol → 6 carbonos + ligação dupla com sua posição indicada + ol com sua posição 

indicada 
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Obs.:  

a. Caso haja RAMIFICAÇÕES, elas devem ser indicadas antes do prefixo principal (do número de carbonos), 

com suas posições indicadas, como em qualquer função orgânica; 

b. O CARBONO 1 sempre será o que estiver ligado ao grupo funcional (neste caso, a hidroxila) em enóis 

cíclicos. 

 

Fenol 

A cadeia carbônica pode ser normal ou ramificada, contanto que tenha hidroxila ligada a um anel ou núcleo 

benzênico, ou seja, a cadeia deve ser aromática.  

Exemplos: 

 

 

Nomenclatura 

A nomenclatura dos fenóis é muito diferente das demais funções orgânicas e também muito variada em si. 

Na principal nomenclatura aceita pela IUPAC, inicia-se o nome do composto com “hidroxi” – acompanhado 

da posição da hidroxila – e completa-se com o nome da cadeia aromática usual; pode haver prefixos em 

relação a ramificações, que mantêm a regra de outras funções orgânicas. 

Os outros nomes aceitos são vistos caso a caso, e não possuem regra geral (é decoreba mesmo, ainda bem 

que poucas são necessárias para o vestibular). 

Exemplos: 

 

→ hidroxibenzeno  ou fenol → hidroxi + nome da cadeia aromática 
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→ hidroxinaftaleno  ou naftol → hidroxi + nome da cadeia aromática 

 

 

→ 1-hidroxi-2-metil-benzeno ou 2-metil-fenol → nome da ramificação com sua posição indicada + hidroxi 

+ nome da cadeia aromática 

 

Obs.:  

a. O CARBONO 1 sempre será o que estiver ligado ao grupo funcional (neste caso, a hidroxila); 

b. Nos fenóis com mais de 1 hidroxila ligada ao mesmo anel benzênico, a nomenclatura possui 

“DIHIDROXI” no lugar de “hidroxi”, acompanhado das posições das hidroxilas na cadeia; 

c. Em caso de ter mais de uma hidroxila, o carbono 1 será o que fornece as menores numerações para as 

posições indicadas no nome do composto; 

d. O morfema referente ao grupo funcional (hidroxi, neste caso) deve vir antes dos referentes às 

ramificações (metil, etil, etc). 

 

Exemplos: 

 

→ 1,3-dihidroxi-4-metil-tolueno → dihidroxi acompanhado das posições das hidroxilas + metil 

acompanhado da posição da ramificação + nome da cadeia aromática 
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→ 1,2-dihidroxibenzeno → di-hidroxi acompanhado das posições das hidroxilas + nome da cadeia 

aromática 

 

Importante à beça: 

É comum pensarmos que álcoois, enóis e fenóis possuem caráter básico, uma vez que têm hidroxilas em 

sua composição. No entanto, isso não é verdade, já que a alcalinidade das bases de Arrhenius está na sua 

capacidade de liberar íons OH– quando dissolvidas em água, e tal dissociação só ocorre em compostos 

iônicos. Como álcoois, enóis e fenóis são covalentes ou moleculares, as hidroxilas não se dissociam do 

restante da cadeia.  

Em contrapartida, abemos que o caráter ácido de uma substância está na sua capacidade de liberar íons H+ 

quando dissolvida em água. Sabemos, ainda, que mesmo que um composto possua hidrogênios em sua 

fórmula, apenas os que estão ligados a um átomo de oxigênio (na hidroxila) podem ser ionizáveis. Com isso, 

tendemos a pensar que todas as funções aqui estudadas têm certo grau de acidez, o que também não 

procede.  

Apenas os FENÓIS (além dos ácidos carboxílicos) conterão ACIDEZ considerável, pois seus hidrogênios das 

hidroxilas são mais ionizáveis. As constantes de acidez dos álcoois são, inclusive, inferiores à da água; 

enquanto que as dos fenóis são superiores, perdendo apenas para os ácidos carboxílicos. Mas, claro, fenóis 

nunca são muito ácidos.  

 

Ordem de acidez dos compostos: Álcool < Água < Fenol < Ácido carboxílico 
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Exercícios 

 

1. Observe a fórmula do composto: 

 

 

 

a) Indique a função a que pertence o composto.  

b) Dê o nome do composto. 
 
 
 

2. De a nomenclatura IUPAC do composto a seguir: 
 

 
 

 

3. Faça as fórmulas abaixo  

I. 2,3-dimetil-hexan-2-ol  

II. 2,4-dimetil-fenol  

III. penta-cloro-fenol  

IV. 3-metil-penten-2-ol-1 

 

 

4. Escreva o nome de um álcool de fórmula molecular C5H12O que não possua átomo de carbono 
secundário nem terciário. 

 
 
 

5. O tetrametilbutanol é um álcool:  

a) primário.  

b) secundário.  

c) terciário.  

d) quaternário.  

e) nulo. 
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6. O álcool tercibutílico é representado pela fórmula estrutural: 

 

 

7. Escreva as fórmulas estruturais dos seguintes compostos:  

a) m-metil-fenol;  

b) 2,6-dietil-hidroxi-benzeno. 

 

8. Qual das estruturas a seguir representa o fenol cujo nome é 4,5-dietil-3 isopropil-2-hidroxi-naftaleno? 

a)  c)  

 

b)  d)  
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9. Dada a estrutura do enol abaixo, indique qual será o seu nome oficial: 
 
 

 
 

a) 6-metil-hept-3-en-3-ol 

b) 6-metil-hept-3-en-4-ol 

c) 2-metil-hept-4-en-4-ol 

d) 2-metil-hex-4-en-4-ol 

e) 6-metil-hex-4-en-4-ol 
 
 
 

10. Qual das estruturas abaixo corresponde ao enol que apresenta o nome oficial prop-1-en-1-ol? 

a)  c)   

b)  d)   
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Gabarito 

 

1.  

a) Álcool 

b) 5 - etil - 3,4 - dimetiloctan-4-ol 

 

2.  

 

 

3.  

I.  
 

II.  

III.  

IV.  
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4. 2,2-dimetilpropan-1-ol 

 

 

5. A 

 

 

6. A 

A partir de 3 carbonos existem alguns prefixos que são inseridos na nomenclatura dessas ramificações, 

que são: isso, sec, terc ou neo. 

Terc ou T- Quando a valência livre da cadeia ramificada estiver localizada no carbono terciário (carbono 

ligado a três outros átomos de carbono). 

 

7.  

 

 

8. C 

No nome do fenol fornecido, temos o hidróxi, que é o grupo OH, posicionado no carbono 2. No caso do 

naftaleno, a posição 2 sempre está próxima a uma das pontas verticais do anel, o que ocorre apenas na 

estrutura da letra c). 
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9. B 

Para nomear o enol, devemos seguir estes passos: 

 

Passo 1: Encontrar a cadeia principal. 

Ela deve apresentar a ligação dupla (com OH) e o maior número de carbonos possível, indo de um CH3 (de 

uma extremidade) a outro CH3(de outra extremidade). No exemplo, a cadeia principal tem sete carbonos. 

 

 

Passo 2: Identificar a ramificação presente na cadeia principal. 

Temos o grupo CH3, denominado de metil, localizado externamente à cadeia principal. 

 

 

Passo 3: Numerar a cadeia principal 

O grupo funcional tem preferencia sobre a insaturação e a insaturação tem preferencia sobre a 

ramificação. Logo: 

 

 

Passo 4: Nomear a cadeia 

O nome do composto terá o metil indicado no carbono 6, prefixo hept, pelo fato de a cadeia principal 

apresentar sete carbonos, a ligação dupla (en) indicada pelo número 3 e a posição da hidroxila (ol) 

indicada pela posição 4. Assim: 

6-metil-hept-3-en-4-ol 

 

10. A 

Resposta é a letra “a” porque o nome do enol apresenta o termo prop, que indica 3 carbonos, além de 

mostrar que a dupla (1-en) e a hidroxila 1 (1-ol) estão no carbono 1 (1-en). 

 


